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1. METODOLOGIA 

Foi utilizado questionário aplicado através do REDCAP (https://redcap.link/PPGMT-UEA/FMT- 

HVD) contemplando os seguintes tópicos: 

1. Em que cidade você vive atualmente? 

2. Você está empregado(a)? 

3- Qual instituição? 

4- Qual sua faixa salarial? 

5- Qual seu setor de atuação 

6- Qual o tipo de vínculo? 

7- Caso seja egresso de mestrado, você fez ou está fazendo doutorado? 

8- De que maneira o Programa de Pós-Graduação em Medicina Tropical impactou sua carreira? 

9- Como você avalia a formação recebida no Programa de Pós-Graduação em Medicina Tropical 

em termos de qualidade e relevância para sua atuação profissional? 

10- Você recomendaria o Programa de Pós-Graduação em Medicina Tropical para outras 

pessoas? Por quê? 

https://redcap.link/ppgmt
https://redcap.link/ppgmt
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Dos 238 titulados, 26,0% são médicos, 19,7% enfermeiros, 15,9% biomédicos, 14,7 % biólogos 

e os demais distribuídos entre fisioterapeutas, odontólogos, assistentes sociais, psicólogos, 

terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, engenheiros e outros profissionais. Dos titulados 

(mestres e doutores), 217 (91,2%) são brasileiros e 21 (8,8%) são estrangeiros. 

 
Entre os 167 mestres formados entre 2016 e 2024, 120 (71,8%) responderam ao questionário. 

Dos egressos do mestrado, 86% estão empregados, demonstrando que a formação oferecida 

pelo PPGMT-UEA/FMT-HVD proporciona alta empregabilidade. Os setores de atuação são: 

38% dos egressos trabalham em atividades ligadas à assistência em Saúde; 26% atuam em 

pesquisas; 20% na educação superior e 15% em atividades administrativas e de gestão. 

 
Quanto ao vínculo profissional: 43% são concursados; 31% são contratados; 15% vinculados a 

bolsas de pesquisa e 1,9% cargos comissionados. Quanto a remuneração foi observada: 31% 

recebem entre R$ 2.000,00 e R$ 5.000,00; 26% entre R$ 5.000,00 e R$ 10.000,00 por mês, 

16% entre R$ 10.000,00 e R$ 15.000,00, 15% entre R$ 15.000,00 e R$ 20.000,00 e 13% acima 

de R$ 20.000,00. 
 
 
Entre os 71 doutores formados entre 2016 e 2024, 100% dos egressos responderam aos 

questionários. Desses egressos, 75% estão empregados, evidenciando a valorização do título 

de doutor e a alta empregabilidade proporcionada pelo programa. Quanto aos setores de 

atuação: 32% atuam em universidades e instituições de ensino superior; 31% em pesquisa 

científica; 27% em assistência em Saúde; 17% estão na gestão. Foi observado que 21% atuam 

como professores em cursos de pós-graduação, reforçando o impacto do programa na 

continuidade da produção científica. 

 
A estabilidade profissional é um diferencial dos egressos do doutorado: 57% são concursados; 

26% são contratados, 9% são vinculados a bolsas de pesquisa e 3,8% são cargos 

comissionados. Quanto a remuneração dos doutores: 36% recebem entre R$ 5.000,00 e R$ 

10.000,00 por mês; 25% entre R$ 10.000,00 e R$ 15.000,00 por mês; 5,7 % entre R$ 15.000,00 

e R$ 20.000,00 por mês e 19% possuem rendimentos superiores a R$ 20.000,00 mensais. 

 
Enfatizamos que 42 dos 71 doutores (59,1%) formados até o momento encontram-se afiliados 

a importantes instituições públicas de ensino e pesquisa, com destaque: FMT-HVD (33,3%), 
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UEA (38,0%%), Universidade Federal do Amazonas (14,3%), em contratos duplos entre FMT- 

HVD e UEA (11.9%), Fundação de Dermatologia Alfredo da Matta (14,3%), Fundação de 

Vigilância em Saúde do Amazonas (4,8%), FIOCRUZ LEONIDAS E MARIA DEANE (11,9%), 

INPA (2.4%), Exército Brasileiro (2,4%). Três egressos de doutorado trabalham na Secretaria 

Estadual de Saúde do Amazonas (7,1%), dois egressos (4,8%) de doutorado estão empregados 

no Instituto Todos Pela Saúde, Secretaria Municipal de Saúde do Manaus (4,8%), 7,1 % como 

docentes em IES privadas e um (2,4%) trabalha no exterior, em atividade de pesquisa. 

 
Tabela 2- Dados dos egressos de mestrado e doutorado do PPGMT no quadriênio 2021-2024. 

 

Curso 

 Mestrado, N = 120 Doutorado, N = 71 

Nacionalidade:   

Brasileiro 111 (93%) 66 (93%) 

Estrangeiro 9 (7.5%) 5 (7.0%) 

Você está empregado(a)? 103 (86%) 53 (75%) 

Qual sua faixa salarial?   

Até 2000 reais 0 (0%) 2 (3.8%) 

De 2000 a 5000 reais 32 (31%) 6 (11%) 

De 5000 a 10000 reais 27 (26%) 19 (36%) 

De 10000 a 15000 reais 16 (16%) 13 (25%) 

De 15000 a 20000 reais 15 (15%) 3 (5.7%) 

Mais de 20000 reais 13 (13%) 10 (19%) 

Qual seu setor de atuação?   

1. Educação superior 24 (20%) 23 (32%) 

2. Educação fundamental e média 6 (5.0%) 2 (2.8%) 

3. Pesquisa 31 (26%) 22 (31%) 

4. Assistência em saúde 46 (38%) 19 (27%) 

5. Gestão 18 (15%) 12 (17%) 

6. Outros 9 (7.5%) 2 (2.8%) 

Qual o tipo de vínculo?   

Concursado 44 (43%) 30 (57%) 

Contratado 32 (31%) 14 (26%) 

Bolsista 15 (15%) 5 (9.4%) 
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Cargo comissionado 2 (1.9%) 2 (3.8%) 

Atua como professor na pós- 
 graduação?  

15 (21%) 

 


